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RESUMO 
O artigo trata do processo de criação de A Ponte – trabalho realizado em coautoria entre 
Elaine Tedesco e Marion Velasco, no espaço público –Tiergarten parque e num estúdio no 
Mitte, centro de Berlim, Alemanha, em julho de 2014. O processo envolveu capturas 
eletrônicas de imagens e sons das interlocuções performadas numa ponte e no estúdio 
berlinense, que foram pós-produzidas em estúdio digital, em Porto Alegre, Brasil, em 2015. 
Ao longo do texto são trabalhadas definições sobre a voz por Paul Zumthor, o espaço 
segundo Milton Santos, o acaso e outros conceitos relativos ao som e à repetição por John 
Cage. 
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ABSTRACT 
The article deals with the process of creation of The Bridge – work in co-authorship between 
Elaine Tedesco and Marion Velasco, in the public space – Tiergarten Park and studio in 
Mitte, central Berlin, Germany, in July 2014. The art work process started with a electronic 
recording of images and sounds of the interlocutions performed in a bridge and in the 
Berlin´s studio, that after were post-produced in a digital studio in Porto Alegre, Brazil, 2015. 
In the text are theoretical references notions of voice by Paul Zumthor, the space according 
to Milton Santos, hazard and other concepts related to sound and repetition by John Cage.  
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“! en el azar hace desaparecer los prejuicios,  
las ideas previas de orden y organización!”  

John Cage (2013) 

A PONTE retoma nossas experiências de coautoria em Performance, realizadas no 

final dos anos 1980, em especial, no período do projeto Estúdio 88: pesquisa de 

videoperformance e, integra nossas produções artísticas atuais e pesquisas, como: 

Videoarte: o Audiovisual Sem Destino, coordenado por Tedesco (2015) e 

Performances Sônicas, investigação de Doutorado feita por Velasco, no PPGAV – 

IA, UFRGS, que  tem a voz e outros sons como protagonistas. 

O trabalho ainda se conecta a outras “aproximações expressas em vídeos, áudios e 

fotografias, resultado das parcerias” realizadas entre Elaine Tedesco e dois artistas 

alemães Klaus W. Eisenlohr e Sandra Becker durante a residência artística feita em 

Berlim, entre junho-agosto de 2014, a convite do Instituto Goethe. Do texto sobre a 

mostra Distanz1 que apresentou, em Porto Alegre, alguns destes trabalhos iniciados 

em Berlim, destaca-se: “não importa estar perto ou longe, ver à distancia é uma 

tomada de posição, um exercício de deslocamento não apenas do olhar. Em nossas 

viagens entre Porto Alegre e Berlim, aqui e lá, juntos, nos distanciamos, abrimos 

espaços, para ver com outros olhos o que nos é familiar e também o que 

encontramos pela primeira vez.”  

Este “exercício de deslocamento não apenas do olhar” cria pontes entre pontos 

separados, não acessíveis. No caso de A Ponte, jogando com o acaso, este 

movimento põe em contato, imagens, palavras e sons.  

Uma ponte entre tantas outras 

Em julho de 2014, nos encontramos em Berlim com a intenção de criar um trabalho 

em coautoria (uma troca, um vídeo, uma performance, uma ação). Acordamos que o 

lugar – um ponto na cidade, onde faríamos nossa interlocução performática, seria 

uma ponte. A imagem de uma ponte parecia ideal, por exprimir a ligação entre duas 

partes de um mesmo terreno, que pode ser perpassado por um curso de água ou 

por outros obstáculos, sejam eles naturais ou artificiais.  

Berlim, a cidade onde nos encontrávamos, está situada num terreno entrecortado 

pelo rio Spree e, portanto, é unida por diversas pontes. Em uma busca rápida em 
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sites sobre a cidade, descobriu-se que Berlim “tem mais pontes do que Veneza, 

contando com em torno de 1700 pontes”.2  

Além da situação geográfica específica da cidade, nos interessava pensar a ponte 

como elemento simbólico de ligação (enlace, link), que sugere muitas analogias. 

Fazer uma ponte é estabelecer uma ligação, como as ligações entre lugares e 

pessoas; é criar caminho, dar passagem, unir, conectar, propor associações – 

Pontes de safena, ponte aérea, ponte pênsil, ponte levadiça, ponte elétrica, ponte de 

viaduto, ponte salina, ponte de pedra, ponte de corda, ponte do arco-íris, ponte para 

a liberdade.  

São inúmeras as pontes que aparecem na História da Arte. A Ponte nomeia um 

movimento artístico, o DIE BRUCKE – grupo expressionista alemão que, no início do 

século XX, constituiu-se em Dresden, Alemanha e foi formado por Ernst Ludwig 

Kirchner, Fritz Bleyl, Erich Heckel e Karl Schmidt-Rotluff. Estes artistas, através de 

novas técnicas de pintura e da expressão da sua subjetividade, tinham como 

intenção fugir do real e dos cânones neorromânticos de representação da arte 

alemã. A ponte é referência de pintura e lugar, como A Ponte Japonesa (1899) de 

Claude Monet, que atravessa um lago desenhado com as águas do riacho Ru, que 

cortavam as terras e jardins construídos do pintor, em Giverny, França. Nos anos 

1967, Robert Smithson criou uma série fotográfica e escreveu o relato dUm passeio 

pelos monumentos de Passaic, Nova Jersey Nesse documento, Smithson tratou a 

ponte visitada como um monumento e a explicou como uma fotografia: “[...] Quando 

andei sobre a ponte, era como se estivesse andando em cima de uma enorme 

fotografia feita de madeira e aço, e embaixo o rio existia como um enorme filme que 

nada mostrava além de um vazio contínuo” (SMITHSON, 2012). Podemos ver essa 

imagem – de cruzar a ponte – como quem cruza um documento (fotografia) perene 

(monumento) sobre o rio (fluxo de vazio contínuo) a expressar a certeza da 

impermanência do que é construído pela humanidade. 

Interlocução na paisagem  

Numa tarde de verão, saímos do estúdio no Mitte – centro de Berlim, para caminhar 

pelo parque Tiergarten. Seguimos pela Strasse 17 Juni e, só entramos no parque 

quando, próximo ao Siegessäule (Coluna da Vitória), a placa de um jardim – 
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Rosengarten nos atraiu, mas no meio do caminho havia um lago e a luz sobre a 

água, numa clareira, nos chamou a atenção, foi aí que vimos a Ponte. A pequena 

ponte sobre o lago nos lembrou da pintura de Monet e decidimos ficar.  

 

Fig. 1 – Strasse 17 Juni ao fundo a Siegessäule, Berlim, 2014 
Fotografia: Marion Velasco 

 

A paisagem é, segundo o geógrafo Milton Santos (1988, p. 21), “tudo aquilo que nós 

vemos, o que nossa visão alcança” mas, lembra que, apesar do “domínio do visível, 

aquilo que a vista abarca. Não é formada apenas de volumes, mas também de 

cores, movimentos, odores, sons, etc.”  

Santos (1988, p. 22) complementa que “a dimensão da paisagem é a dimensão da 

percepção, o que chega aos sentidos” e destaca nessa apreensão, a importância do 

aparelho cognitivo, “pelo fato de que toda nossa educação, formal ou informal, é feita 

de forma seletiva, pessoas diferentes apresentam diversas versões do mesmo fato”.  

Por conta disso e, de antemão, nossa experiência contava com ‘duas versões’ e 

todos aqueles ruídos e sons do ambiente vivo, que o compositor, ambientalista e 

educador canadense Murray Schafer conceituou como paisagem sonora.   
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Para estar nesta paisagem, entrar em relação com o entorno visual e aural, nos 

concentramos, escutamos e contemplamos os seus elementos. Física e 

metaforicamente, criamos caminhos além dos propostos pelo parque. Estávamos 

diante da abertura de um intervalo, diante do ponto de contato. 

 

Fig.2 – Tiergarten com a placa indicação do Rosengarten Berlim, 2014 
Fotografia: Marion Velasco 

 

A interlocução performada na paisagem aconteceu sem ensaio, sem audiência, mas 

pública – já que outras pessoas passavam por ali, de bicicleta e a pé 3. Começamos 

especulando sobre o Jardim de Rosas – Rosengarten e aproveitando o que se via e 

o que se ouvia, a fim de gerar/dar início a um jogo de palavras.  

A afinidade e a disponibilidade que temos uma para com o processo de criação da 

outra, fez com que, rapidamente, passássemos para uma interação afinada e 

integrada com o ambiente ao redor.  

Posicionadas no entorno do lago e depois sobre a ponte, imergimos num transe 

contínuo de fala enigmática e escuta criativa, que encontra eco na espontaneidade e 

liberdade Dada. No Manifesto sobre o Amor Débil e o Amor Amargo, de 1919, 

Tristan Tzara (2012) explicou a feitura de um poema Dadaista com a instrução Para 

fazer um poema Dadaista. O poeta convida, 
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Pegue um jornal. Pegue umas tesouras. Escolha no jornal um artigo do 
tamanho que queira dar a seu poema. Recorte o artigo. Em seguida, recorte 
com cuidado cada uma das palavras que formam o artigo e as coloque numa 
sacola. Agite tudo suavemente. Agora retire cada recorte um atrás o outro. 
Copie exatamente na ordem em que as palavras vão saindo da sacola. O 
poema vai se parecer com você. E você será um escritor infinitamente original 
e de uma sensibilidade fascinante, embora incompreendida pelas pessoas 
comuns. (TZARA, 2012, p. 50) 4 

NA Ponte, o lugar escolhido em Tiergarten “que encontramos pela primeira vez” e 

tudo “o que nos era familiar” forneceram um material incerto para nossa 

interlocução-poema, onde “recortamos com cuidado as palavras”, para dizê-las a 

duas vozes.  

Ao mesmo tempo em que coletamos elementos para a criação do nosso discurso, ao 

dar voz, ou seja, na oralidade, ocupamos / intervimos na paisagem, já que “a voz é 

algo físico, provido de qualidades mensuráveis, concretas. Como são seu timbre, 

seu volume. O trabalho de voz é, portanto, comparável a todo trabalho sobre a 

matéria”, conforme afirmou Paul Zumthor (2005, p. 120). 

Naquele dia, nossas vozes sopraram, inventaram. As palavras passearam, 

acionaram, construíram paisagens, atravessaram outros espaços-tempo, buscaram 

outras línguas, gestos, evocaram nomes5 (de artistas, escritores, cineastas, pintura, 

escolas artísticas, prédios arquitetônicos, insetos, plantas – memória cultural 

brasileira e mundial) e retornaram à paisagem, especulando sobre o que se tinha ali, 

como no diálogo: “– Qual a profundidade deste lago? – É pura superfície”.  

Trabalhando a qualidade material da voz, vagueando pelo discurso, empregando 

referências, compondo com os sons e os ruídos do lugar –, experimentamos, 

tornamos visível para o outro, o que a mente, invisivelmente, ia desenhando, cientes 

de que para isso, era preciso sentir atentamente o corpo, aguçar a percepção, estar 

receptivo e ativo.   

Depois das gravações, ainda, em nossa conversa caminhando pelo parque, vimos, 

como em outros tempos, nossa performativa troca (interação, imersão, gesto) 

carregada de nonsense que, segue aqui, guiada por Tristan Tzara  

A aproximação foi inventada pelos impressionistas. [...] Tudo o que se olha é 
falso [...]. Também a experiência é resultado do acaso e das faculdades 
individuais. [...] A simplicidade ativa. [...] Não procuramos NADA nós 
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afirmamos a VITALIDADE de cada instante a anti-filosofia das acrobacias 
ESPONTANEAS. [...] Se cada qual disse o contrario é porque tem razão. 
(TZARA, 2012, p. 12–28) 

A experiência de interlocução criando uma superfície sonora refletida na paisagem 

com ecos dadaístas difere, bem sabemos, daquilo que é capturado pelos 

dispositivos eletrônicos. O que vimos e trocamos, não é igual ao que gravamos em 

vídeo e áudio, que resultou em arquivos à espera de nossas ideias de edição.  

Talvez as diferenças entre o modo de captura dos dispositivos eletrônicos e as 

experiências mesmas, tenham a ver com a observação de Santos (2006, p. 39) 

sobre a crescente artificialidade dos objetos e dos seus significados quando estes 

são “extremamente dotados de intenção” e que os “sistemas de ações [estão] 

igualmente imbuídos de artificialidade, cada vez mais tendentes a fins estranhos ao 

lugar e a seus habitantes”.6  

Ação a duas vozes 

À noite, quando chegamos ao estúdio, escutamos os dois clipes de som com as 

gravações contínuas das conversas e percebemos que num deles, as vozes haviam 

ficado mais baixas do que os elementos da paisagem sonora – passos dos 

transeuntes nas trilhas de areia do parque, ruídos de bicicleta, abrir e fechar do tripé 

da câmera, conversas ao telefone, sinos, ruídos do trânsito, pássaros, vento, além 

dos ruídos produzidos pelo equipamento.  

Pensando em adensar um pouco nosso processo de jogo com palavras, decidimos 

repetir nossas falas, escutando nossas vozes com fones de ouvido. Numa ação que 

lembrava uma dublagem de nós mesmas – cada uma com sua escuta dos áudios 

nos laptops e o gravador no centro da mesa, para captar tudo.  

Repetir, estando atentas ao instante e assim, durante a escuta e a sucessiva fala. A 

cada frase escutada, essa se repetia, porém como em outras vezes, subvertemos a 

ordem, trocando as falas, antecipando ou atrasando o que seria dito. Isso nos 

colocou em estado de alerta: “ter os ouvidos abertos”, como John Cage já sugerira, 

décadas antes, pois acreditava que [...] cada repetição deve permitir uma 

experiência do todo nova (CAGE, 2013, p. 90). 
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Improvisamos novamente, nos surpreendemos e foi preciso apurar outra vez a 

atenção nas falas que se sucediam. Ao ‘abrirmos os ouvidos’ e recitarmos o diálogo 

surgido diante da paisagem não estávamos elaborando uma camada para substituir 

a outra, estávamos, então, num jogo de reflexos e ecos que seria a base desta 

segunda camada sonora. Uma camada que, assim como a primeira e as imagens 

gravadas em vídeo, se abria para um outro nível do novo jogo que, de alguma 

forma, acabaria por relacionar os três elementos.  

A edição como Ponte  

Com arquivos eletrônicos de imagens e sons, voltamos ao Brasil e separamos a 

primeira etapa da edição. A cada uma de nós caberia a elaboração de uma das 

formas: Tedesco editou as imagens e Velasco concebeu a edição da peça sonora. A 

intenção era juntar as partes depois, jogando mais uma vez com o acaso, eliminando 

a necessidade de estabelecer uma relação entre elas. Não seguir qualquer padrão, 

já que imagens e sons vieram da mesma paisagem vivida e construída em conjunto. 

As associações, nesse caso, existem a priori e mesmo se não existissem, estariam 

sendo criadas novas conexões. 

As relações entre os sons existem por si, a sua interpenetração é inevitável, sobre 

isso escreveu John CAGE (2013, p. 88) “sei muito bem que as coisas se 

interpenetram. Mas penso que se interpenetram com maior riqueza e com maior 

complexidade quando eu não estabeleço nenhuma relação”.  

A proposição de Cage sobre a abertura das possibilidades de interpenetração entre 

as partes (do som, mas poderíamos estender a qualquer outro trabalho de arte), 

nada diz contra o fato de tais partes estarem em relação, uma vez que para haver 

interpenetração é necessário a existência da relação, o que difere do ato de 

estabelecer uma relação. Quando o artista estabelece uma relação entre as partes 

de sua obra (sonora ou outra), ele determina qual é essa relação, e, inevitavelmente, 

algo que em sua existência simplesmente existe, está dado como tal, torna-se fixo, 

não mais podendo ser percebido em sua abertura. 
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Fig. 3 – Still do vídeo A Ponte, 2015 

Sobre a edição das imagens: as imagens foram gravadas em diferentes resoluções, 

resultando em arquivos com definições distintas. Observar cada uma e pensar nas 

possibilidades que os arquivos ofereciam foi a primeira etapa. Ao importar os 

arquivos para o programa de edição e investigar as possibilidades oferecidas pelas 

ferramentas, encontrou-se a opção de inserir uma imagem dentro da outra, criando 

assim uma cena dentro da outra e uma moldura dentro da outra, um detalhe da 

paisagem dentro do outro. Durante o processo de edição de imagens não houve um 

planejamento, os arquivos foram importados ao programa e ali, um gesto manual 

gerava uma impressão visual que sugeria adequações ou não, acaso, 

serendipidade? 

Uma busca parecida com a feita por Cage (2013, p. 89), nas operações de troca que 

“pressupõe[m] distribuições desiguais de elementos”, situação trazida pelo livro 

chinês I Ching. 

A sensação que a imagem vídeo editada por fim projeta é de duplas superfícies 

refletidas, como um espelho na paisagem mostrando o outro lado da paisagem. 

Na edição da peça sonora7 foram justapostos e colados os dois clipes de som das 

gravações contínuas na paisagem em Berlim, para gerar um único documento e 

manter o tempo real da interlocução performada. As vozes não receberam efeitos, 

mas foi feita uma limpeza de ruídos que surpreendiam negativamente, como falhas 
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ruidosas no equipamento de gravação que entravam muito altas e ou se estendiam 

na gravação, já outros ruídos foram bem vindos. 

A esta base foi sobreposta aquela terceira gravação da nossa ação no estúdio. Essa 

recebeu pequenos cortes para eliminar pancadas fortes e o som da manipulação de 

objetos que criava texturas e conduzia o trabalho para outro lado. Seu volume foi 

reduzido para, na mistura, criar uma espécie de som refletido (eco) e dimensionar o 

espaço.  

Camadas digitais interpenetram-se e encadeiam-se num quadro com múltiplos 

ritmos, enquanto nossas vozes ecoam o entorno, da paisagem sonora emergida, 

trama de ruídos, dados pelo microfone que recebem o vento e nossos movimentos. 

Com esta composição das gravações ficou evidente aqueles atrasos e antecipações 

das nossas falas, produzindo um efeito de delay orgânico – situação sutil que 

desorienta a noção de espaço/tempo e, junto às imagens, cria uma atmosfera 

fantástica.   

O acaso foi praticado em todas as etapas do trabalho, pois como definia Cage 

(2013, p. 44), para haver acaso, “tem que haver vários acontecimentos que se 

desenvolvam ao mesmo tempo, ou melhor, sucessivamente e sem nenhuma 

relação. Se admitirmos este ponto de vista, saímos da repetição e da variação. 

Juntando as partes ou atravessando A ponte (13’20’’) 

Em fevereiro de 2015 fomos ao estúdio da empresa Pátio Vazio para juntar as partes 

(vídeo e áudio) e finalizar a pós-produção do trabalho. A sequencia de imagens com 

3’54’’ e a banda sonora, por fim, com 13’16’’. 

Assistindo as imagens e ouvindo o áudio, cientes da diferença temporal entre 

ambos, escolhemos simplesmente repetir por três vezes a sequencia de imagens 

sobre a banda sonora aleatoriamente, sem escolher qual o ponto de contato, sem 

determinar a posição, da relação entre os elementos, e sim aceitando as conexões 

que essa relação nos apresentava. 

Os enquadramentos de dois tipos - os no nível frontal mostram áreas verdes com 

imagens de plantas; os em plongé refletem o céu e plantas n’água. Na tela vemos 
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ora três, ora quatro molduras recortadas uma dentro da outra, sem sugerir 

profundidade, ao contrário a evidenciar a superfície. O que favorece essa certeza é 

o fato de em muitas passagens a imagem com menor resolução estar na maior área 

de visibilidade, exibindo os pixels e evidenciando a natureza digital da imagem 

flutuante.8  

 

Fig. 4 – Still do vídeo A Ponte, 2015 

O áudio inicia com um jogo sonoro sobre a palavra Rosengarten, numa dúvida 

propulsora ao encadeamento de citações aleatórias com nomes da História da Arte e 

da cultura e termina na observação sobre a superfície d’água.  

Considerações finais 

A Ponte é o passeio no espaço da cidade numa tarde de verão. É estar na 

paisagem, entrando em relação com o entorno; é a interlocução performada com o 

lugar, sem ensaio, sem audiência, mas pública, de conversas espontâneas, 

cantaroleios em estilo livre, num processo similar aos poemas-collage Dada, ao 

acaso, para além da repetição e variação, conforme entendido por John Cage, que 

aproveita o que se vê, o que se ouve para compor o discurso e a duas vozes, marcar 

presença e ocupar o lugar.  
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É recitação e atenção ao jogo com o imprevisto, um novo processo, que depois é 

desmontado na edição, reordenado, repetido, soando novo.  

Assim, imagens, palavras e sons do entorno (paisagem sonora): passos, outras 

vozes, sinos, trânsito, pássaros, câmera, manuseio dos equipamentos são pontes 

que acessam outras paisagens, imateriais, atravessam outros espaço-tempo, 

conectam línguas, memórias histórico-culturais e retornam à paisagem revelando o 

que ali está. 

A Ponte é videoperformance, mas tal como se apresenta, é movediça, “se 

aproximando [o máximo que pode] do processo que é o mundo”, como defendeu 

Cage (2013, p. 91). 

 

                                                        
Notas 

1
  A PONTE foi apresentado na exposição Distanz, no Instituto Goethe, Porto Alegre em março-abril de 2015. 

Disponível em https://vimeo.com/168534110 .O trabalho, no formato peça sonora, foi apresentado na exposição 
Raree Show 4 – O Estúdio, curada por Bruno Mendonça na Galeria Jaqueline Martins, São Paulo, no dia 
10/07/2015 e, encontra-se disponível em: https://soundcloud.com/marion-velasco/a-ponte 

2
 http://www.alemanizando.com.br/50-fatos-sobre-berlim-curiosidades-sobre-capital-da-alemanha/ 

3 As imagens do lugar feitas por Tedesco e o áudio da conversa, por Velasco – Tedesco foram capturados no 

entorno do lago e sobre a ponte. Os equipamentos de captação digital foram: uma câmera fotográfica Canon e 
um gravador de som ZoomH4, sem fones de ouvido.  

4
 Tradução nossa do espanhol para o português 

5
 Alguns nomes presentes na gravação são: Monet, Manet, Boca do Inferno, Win Wenders, Rossolo, The 

Brotherhoods, Pre-Rafaelitas, Flávio de Carvalho. 
6
 Trecho retirado do capitulo Qual Espaço? Contexto e concepções, pag. 75 da Dissertação de Mestrado em 

Design Wearable<#>Home, a Vestimenta como Lugar de Marion Velasco Rolim (UAM-SP, 2009).  

7
 O tratamento de som e a montagem da peça sonora foram feitos por Kevin Agnes, na Patio Vazio - Produções 

Cinematograficas, Artisticas e Culturais, em Porto Alegre, 2015. 

8
 Sobre isso ver o texto de Tedesco: Imagens Flutuantes e espaços públicos na obra de Klaus W. 

Eisenlohr, Croma 6, Lisboa, 2015. 
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